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Recife — "Minha candidatu-
ra é de interesse do partido", 
advertiu, ontem, o deputado 
Ulysses Guimarães, numa alu-
são às especulações de que seg-
mentos do PMDB não estariam 
se empenhando em torno de sua 
campanha à Presidência da Re-
pública. Ele está certo de que 
vai decolar nas pesquisas, e pa-
ra isso conta com a força da 
máquina do partido, impulsio-
nada por milhões de militantes 
e lideranças como os governa-
dores, dentre os quais ele citou 
o de Pernambuco, Miguel Ar-
raes, que na sua campanha 
"vem tendo uma conduta impe-
cável". 

Apesar de ter absolvido o go-
vernador pernambucano quan- 

to às especulações de que ele 
não tem se empenhado em fa-
vor de sua candidatura, o depu-
tado Ulysses Guimarães colo-
cou mais uma advertência que 
soou como um aviso a Arraes. 
"E preciso que superemos as 
dificuldades de agora porque 
disso depende a superação das 
que surgirem em 1990". 

O deputado Ulysses Guima-
rães chegou a esta capital num 
jatinho que aqui fez escala a fim 
de levar o presidente nacional 
do PMDB, Jarbas Vasconcelos, 
que embarcou com Ulysses pa-
ra a cidade de Imperatriz, no 
Maranhão. Na breve entrevista 
concedida no aeroporto, o can-
didato do PMDB procurou dissi-
par todas as diferenças que po-
deriam ser colocadas quanto ao 
seu relacionamento com o go-
vernador de Pernambuco, te-
cendo elogios seguidos a Ar- 

raes, fazendo uma referência 
ao documento que lhe foi ença-
minhado pelo chefe do Executi-
vo pernambucano contendo 
críticas ao modo çomo está sen-
do conduzida a campanha e 
apresentando sugestões. Para 
Ulysses, a carta de Arraes foi 
uma contribuição valiosa, que 
ele prometeu analisar e absor-
ver como discurso de çampa-
nha. 

A situação pouco confortável 
de sua candidatura nas pesqui-
sas foi analisada com tranquili-
dade pelo deputado Ulysses 
Guimarães, que manifestou es-
perança de que o quadro vá mu-
dar. "Ninguém tem procuração 
das urnas", disse Ulysses numa 
alusão ao candidato do PRN, 
Fernando Collor de Mello, e sua 
condição de favorito nas pesqui-
sas. 


